
 
 
 
 

CONCURSO PÚBLICO  
PREFEITURA MUNICIPAL DE DOM ELISEU-PA 

 

 NIVEL SUPERIOR 
ENGENHEIRO AMBIÊNTAL 

 
INSTRUÇÕES 

 

1. Verifique se este material está em ordem e se o seu nome e número de inscrição conferem com 
os que aparecem no CARTÃO-RESPOSTA. Caso contrário, notifique IMEDIATAMENTE ao 
fiscal. 

 
2. Após a conferência, o candidato deverá assinar, no espaço próprio do CARTÃO-RESPOSTA, 

com caneta esferográfica de tinta cor preta ou azul. 
 

3. No CARTÃO-RESPOSTA, a marcação das letras correspondentes às respostas certas deve ser 
feita cobrindo todo o espaço compreendido, a caneta esferográfica de tinta cor preta ou azul, 
de forma contínua e densa. A LEITORA ÓTICA é sensível a marcas escuras, portanto, preencha 
os campos de marcação completamente, sem deixar espaços. 

 
4. Tenha muito cuidado com o CARTÃO-RESPOSTA, não DOBRAR, AMASSAR ou MANCHAR. O 

CARTÃO- RESPOSTA, SOMENTE poderá ser substituído se, no ato da entrega ao candidato, já 
estiver danificado. 

 
5. As questões objetivas são identificadas pelo número que se situa acima de seu enunciado. 

 
6. SERÁ ELIMINADO do Processo Seletivo/Concurso Público o candidato que: 

 
a) Se utilizar, durante a realização das provas, de máquinas e/ou relógios de calcular, bem como 

de rádios gravadores, headphones, telefones celulares ou fontes de consulta de qualquer 
espécie; 

 
b) Se ausentar da sala em que se realizam as provas levando consigo o CARTÃO-RESPOSTA. 

 
7. Os rascunhos e as marcações assinaladas no caderno de questões NÃO SERÃO CONSIDERADOS. 
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E se nos livrássemos de todos os bilionários? 

 
No último outono, Tom Scocca, editor do blog 

essencial Hmm Daily, escreveu um pequeno post que 
está mexendo com minha cabeça desde então. 

“Algumas ideias de como tornar o mundo melhor, 
requerem um pensamento cuidadoso e com nuances, 
sobre como melhor equilibrar interesses conflitantes,” 
ele começou. “Outras, não: Bilionários são ruins. Nós 
devemos nos livrar deles preventivamente. De todos 
eles.” 

Scocca — escritor por muito tempo no Gawker, até 
que o site foi abafado por um bilionário — ofereceu um 
argumento direto para dar um tranco nos mais ricos. 
Um bilhão de dólares é muito mais do que alguém 
precisa, mesmo fazendo os maiores excessos da vida. É 
muito mais do que aquilo a que qualquer um poderia 
alegar ter direito, não importa o quanto acredite ter 
contribuído com a sociedade. 

Em algum nível de riqueza extrema, o dinheiro 
inevitavelmente corrompe. Na esquerda e na direita, 
ele compra poder político, silencia dissidências, serve 
principalmente para perpetuar uma riqueza cada vez 
maior, frequentemente sem relação com qualquer bem 
social recíproco. Para Scocca, esse nível é 
evidentemente algo em torno de um bilhão de dólares; 
com mais do que isso, você é irredimível. 

Escrevo sobre tecnologia. Muito de minha carreira 
exigiu uma pesquisa profundamente antropológica 
entre o reino dos bilionários. Mas estou envergonhado 
em dizer que nunca tinha considerado a ideia de Scocca 
— que se almejarmos, por meio de políticas públicas e 
sociais, simplesmente desencorajar as pessoas de 
possuir mais de um bilhão, estaremos construindo um 
mundo melhor. 

Devo dizer que, em outubro, abolir bilionários me 
pareceu fora de lugar. Soava radical, impossível, e 
mesmo Scocca pareceu sugerir esta noção como um 
mero devaneio. 

Mas o fato de esta ideia ter se tornado um tema 
central da esquerda democrática revela, 
paradoxalmente, a fragilidade política dos bilionários. 
Nos Estados Unidos, Bernie Sanders e Elizabeth 
Warren estão propondo novos impostos voltados aos 
super ricos — incluindo taxas especiais para 
bilionários. A deputada Alexandria Ocasio-Cortez, que 
também é a favor de impostos mais altos sobre os ricos, 
tem feito um caso moral contra a existência de 
bilionários. Dan Riffle, seu assessor político, 
recentemente mudou seu nome no Twitter para “Todo 
Bilionário É Uma Falha Política.” Semana passada, o 
Huffpost perguntou, “Bilionários deveriam existir?” 

Suspeito que se a questão está recebendo tanta 
atenção, é porque tem uma resposta óbvia: Não: 
bilionários não deveriam existir — com seu poder de 

engolir o mundo, conquistando esse nível de adulação, 
enquanto o resto da economia se debate para 
sobreviver. 

Abolir bilionários pode não parecer como uma 
ideia prática, mas se você pensar na proposta como um 
objetivo a longo prazo, à luz dos desarranjos 
econômicos mais profundas de hoje em dia, pode ser 
tudo — menos radical. Banir bilionários — buscando 
cortar seu poder econômico, trabalhar para reduzir 
seu poder político e tentar questionar seu status social 
— é uma visão perfeitamente clara para sobreviver ao 
futuro digital. 

A abolição de bilionários poderia tomar diversas 
formas. Poderia significar evitar que as pessoas 
tenham mais de um bilhão em cash, mas 
provavelmente significaria maiores impostos sobre 
rendimentos, riqueza e propriedades para bilionários 
e pessoas a caminho de se converterem nisso. Essas 
ideias de políticas revelaram-se muito populares ainda 
que provavelmente não sejam suficientemente 
redistributivas para converter a maior parte dos 
bilionários em sub-bilionários. 

Mais importante, o objetivo de abolir bilionários 
iria envolver remodelar estrutura da economia 
contemporânea, para que produza uma proporção 
mais igualitária entre os super ricos e restante de nós. 

A desigualdade está definindo a condição 
econômica da era tecnológica. O software, por sua 
própria natureza, leva a concentrações de riqueza. Por 
meio dos efeitos em rede, em que a própria 
popularidade de um serviço assegura que ele se torne 
cada vez mais popular; e de economias de escala sem 
precedentes — em que a Amazon pode fazer a 
assistente digital Alexa uma única vez e vê-la trabalhar 
em todos os lugares, para todo mundo — a tecnologia 
instila uma dinâmica de o-vencedor-leva-tudo em 
grande parte da economia. 

Mas o problema está prestes a piorar. A 
Inteligência Artificial está criando novas indústrias 
muito prósperas, que não empregam muitos 
trabalhadores. Se forem deixadas sem controle, 
tecnologia criará um mundo em que alguns bilionários 
controlarão uma parcela sem precedentes da riqueza 
global. Mas a abolição não envolve apenas política 
econômica. Pode também tomar a forma de vexame 
social e político. Há pelo menos vinte anos vivemos 
uma relação amorosa devastadora com os bilionários – 
um flerte em que o setor tecnológico avançou mais do 
que em qualquer outro. 

 
 

 

(Trecho do Texto de Farhad Manjoo. Tradução de Marianna Braghini. 
Publicado em 01/03/2019. Disponível em 
https://outraspalavras.net/mercadovsdemocracia/e-se-nos-livrassemos-
de-todos-os-bilionarios/) 

 

 
 

 
 



 
As questões de 01 a 05 referem-se ao texto 

acima: 
 

LINGUA PORTUGUESA 
 

01) Segundo o que dispõe o texto, podemos dizer 
corretamente que: 

a) A ideia central do texto (abolir a existência de 
bilionários) é uma ideia original do autor Farhad 
Manjoo.  

b) A ideia de se livrar dos bilionários precisa de 
cuidados e análises com nuances, segundo Farhad 
Manjoo. 

c) Nem todos os bilionários seriam ruins, mas é 
preocupante que existam tantos no mundo.  

d) O texto surgiu a partir de considerações do autor 
Farhad Manjoo sobre as ideias trazidas por Tom 
Scocca no blog Gawker.  

e) Livrar-se preventivamente de todos os 
bilionários é uma ideia de como tornar o mundo 
melhor, segundo Tom Scocca. 

 
02) Nos termos defendidos no texto, podemos dizer 

corretamente que: 
a) A riqueza inevitavelmente corrompe.  
b) O dinheiro inevitavelmente corrompe.  
c) Scocca traçou um limite específico e exato, a 

partir do qual, o indivíduo seria irredimível: a 
marca de um bilhão de dólares. 

d) O espectro político do extremamente rico é 
relevante, já que, independente disso, haverá 
efeitos danosos para a sociedade em geral.   

e) O dinheiro serve, com o escopo maior, de se 
perpetuar e acumular cada vez mais riqueza. 

 

03) Segundo o texto, a desigualdade das condições 
econômicas: 

a) Tende a aumentar com o avanço da tecnologia.  
b) Tende a diminuir com o avanço da tecnologia.  
c) Não guarda qualquer relação com o avanço da 

tecnologia.  
d) É uma característica secundária na definição da 

era tecnológica.   
e) Instila uma dinâmica de o-vencedor-leva-tudo. 
 

04) A partir da leitura do texto, assinale a alternativa 
incorreta: 

a) Abolir os bilionários pode não ser prático, mas 
também não é uma ideia radical.  

b) Desde o princípio, o autor achou a ideia da abolir 
os bilionários deveras radical, contudo, modificou 
seu pensamento e hoje acredita que isso seria 
mero devaneio.  

c) O autor se preocupa com a existência de 
bilionários em um viés além das questões 
econômicas.   

d) A reverência que a população em geral tem com 
os bilionários é, segundo o texto, vexatória.  

e) A tecnologia sem controle fará com que certos 
bilionários terminem por controlar a riqueza do 
mundo, de forma inédita até então. 

 

05) Podemos concluir que o texto tem uma 
característica predominantemente: 

a) Informativo  
b) Narrativo  
c) Emotivo  
d) Opinativo  
e) Científica  
 

06) Assinale a alternativa com um sinônimo para a 
palavra em destaque: “Para Scocca, esse nível é 
evidentemente algo em torno de um bilhão de 
dólares; com mais do que isso, você é 
irredimível”. 

a) Remível  
b) Irredutível  
c) Irresgatável  
d) Irresponsável   
e) Indestrutível 
 

07)  “Na esquerda e na direita, ELE compra poder 
político, silencia dissidências, serve 
principalmente para perpetuar uma riqueza cada 
vez maior, frequentemente sem relação com 
qualquer bem social recíproco”. O termo em 
destaque se refere a que elemento, no contexto da 
leitura: 

a) O nível  
b) A riqueza extrema  
c) A corrupção advinda do dinheiro  
d) O dinheiro  
e) Tom Scocca 
 

08) Acerca do uso de travessões non trecho: “Scocca 
— escritor por muito tempo no Gawker, até que o 
site foi abafado por um bilionário — ofereceu um 
argumento direto para dar um tranco nos mais 
ricos”, podemos afirmar corretamente que: 

a) É uma construção estilística mais relacionada a 
textos estrangeiros e não bem aceita nas regras 
gramaticais da Língua Portuguesa.  

b) Poderiam ser substituídos por vírgulas, mas não 
por parênteses. 

c) Poderiam ser substituídos por parênteses, mas 
não por vírgulas.  

d) Poderiam ser substituídos por parênteses ou 
vírgulas.  

e) Poderiam ser substituídos por dois pontos e 
ponto e vírgula, respectivamente. 



09) Assinale a alternativa que não contém um 
exemplo de termos no sentido conotativo: 

a) Com esta crise, o comércio local quebrou.  
b) A professora fala com um rei na barriga.  
c) O cirurgião cortou o coração do paciente durante 

o procedimento.  
d) Não cansa nunca: só pode ter uma bateria nova.   
e) Ela está caidinha pelo novato. 
 

10) Assinale a alternativa em que as palavras 
destacadas foram corretamente usadas: 

a) Todos os mantimentos foram guardados na 
dispensa.  

b) Estava tudo correto: não tive que retificar nada. 
c) Seu marido é muito educado, um verdadeiro 

cavaleiro.  
d) O cientista é completamente séptico, duvida de 

tudo.   
e) Este novo perfume tem uma flagrância única. 
 

11) Marque a alternativa que analisa corretamente o 
termo destacado: 
“Ao longe, os minérios prateados pareciam 
estrelas no céu”. 
 

a) adjunto adverbial  
b) adjunto adnominal  
c) objeto direto  
d) complemento nominal   
e) predicativo do sujeito 
 
12) Na frase “O policial entrou enfurecido”, o termo 

destacado representa: 
a) Predicado verbo-nominal  
b) Predicado nominal  
c) Predicado verbal  
d) Adjunto adverbial  
e) Adjunto adnominal 
 

13)  “Podem me perguntar sobre qualquer tema: 
estudei tudo o que tinha nos cadernos”. Neste 
caso, os dois pontos poderiam ser substituídos 
pela conjunção: 

a) e  
b) contudo  
c) mas  
d) pois  
e) portanto 
 

14) É possível dizer que ________ muitos tumultos, pois 
______ situações que _________ afirma-lo. 

a) haverá – ocorrem – permitem.  
b) haverão – ocorre – permitem.  
c) haverá – ocorre – permitem.  
d) haverão – ocorrem – permite.   
e) haverão – ocorrem – permitem. 

15) Assinale a alternativa em que há um erro na 
concordância nominal. 

a) Ele passou por duas intervenções médico-
cirúrgicas.  

b) Vestimos três blusas azul-celestes.  
c) Descobrimos que eram três surdos-mudos.  
d) Homenageando a seleção, usaram onze blusas 

amarelo-canários.  
e) Assinaram grandes parcerias sino-franco-

lusitanos. 
 

INFORMÁTICA 
 

16) De acordo com os conhecimentos gerais de 
Software, assinale a assertiva correta. 

a) O sistema operacional Linux é exclusivo para 
dispositivos móveis.  

b) O sistema operacional macOS é desenvolvido pela 
Microsoft.  

c) O sistema operacional Windows é baseado no 
kernel Linux.  

d) O sistema operacional Android é uma versão do 
iOS desenvolvida pela Apple.  

e) O sistema operacional Windows possui código-
fonte aberto. 

 

 
17) Com base nas linguagens de programação 

existentes, assinale a assertiva correta. 
a) A linguagem C++ é uma linguagem interpretada.  
b) A linguagem Python é amplamente utilizada para 

desenvolvimento de aplicativos móveis.  
c) A linguagem Assembly é uma linguagem de alto 

nível de abstração. 
d) A linguagem Ruby é uma linguagem orientada a 

objetos que não suporta herança.  
e) A linguagem Java é uma linguagem compilada 

para código nativo.  
 

 
18) Qual das seguintes afirmações sobre algoritmos 

de ordenação é correta? 
a) O algoritmo Bubble Sort tem uma complexidade 

de tempo de O(nlogn).  
b) O algoritmo Quick Sort é um algoritmo de 

ordenação estável.  
c) O algoritmo Insertion Sort é menos eficiente em 

termos de tempo de execução do que o algoritmo 
Selection Sort.  

d) O algoritmo Merge Sort utiliza uma estratégia de 
divisão e conquista.  

e) O algoritmo Radix Sort é um algoritmo de 
comparação. 

 
 



19) Qual das seguintes afirmações sobre bancos de 
dados relacionais é correta? 

a) Os bancos de dados relacionais armazenam dados 
em formato não tabular.  

b) O modelo relacional é baseado no conceito de 
chaves estrangeiras para estabelecer relações 
entre tabelas.  

c) No modelo relacional, uma chave primária é 
opcional e pode ser deixada em branco em uma 
tabela.  

d) Os bancos de dados relacionais não suportam 
transações ACID.  

e) Os bancos de dados relacionais não permitem a 
definição de restrições de integridade referencial. 

 
20) Assinale a assertiva correta a sobre firewalls. 
a) Os firewalls são dispositivos físicos utilizados 

exclusivamente para o controle de acesso à 
internet.  

b) Os firewalls inspecionam somente o tráfego de 
entrada, não afetando o tráfego de saída.  

c) Os firewalls de aplicação são capazes de filtrar 
pacotes de rede com base no conteúdo dos dados.  

d) Os firewalls de camada de rede operam somente 
no modelo OSI de sete camadas.  

e) Os firewalls não são capazes de proteger contra 
ataques de negação de serviço (DoS). 
 

CONHECIMENTOS ESPECIFICOS 
ENGENHEIRO AMBIÊNTAL 

21) Com base nos conhecimentos e estudos 
ecológicos, assinale a assertiva que está 
corretamente de acordo com o ciclo do carbono. 

a) O carbono é fixado na atmosfera através do 
processo de fotossíntese.  

b) A principal forma de transporte do carbono na 
biosfera é o processo de respiração celular.  

c) A queima de combustíveis fósseis libera dióxido 
de carbono para a atmosfera, contribuindo para o 
aumento do efeito estufa.  

d) A decomposição de matéria orgânica é a única 
forma de liberação de carbono para a atmosfera.  

e) O carbono é incorporado ao ciclo através da 
precipitação de carbonatos oceânicos. 

 
22) O gerenciamento correto de resíduos é de suma 

importância para o bem estar do meio ambiente e 
dos serem vivos, de acordo com essa temática, 
assinale a assertiva que é uma das principais 
estratégias utilizadas no gerenciamento de 
resíduos sólidos para reduzir a quantidade de 
resíduos destinados a aterros sanitários. 

a) Compostagem. 
b) Incineração controlada.  
c) Coleta seletiva.  
d) Reciclagem.  
e) Tratamento de efluentes. 

23) Para a engenharia ambiental é de extrema 
importância a elaboração de um bom plano para 
gerenciamento dos resíduos, nesse sentido, 
assinale a assertiva que representa de forma 
correta um elemento essencial em um Plano de 
Gerenciamento de Resíduos (PGR). 

a) Identificação de áreas de descarte irregular de 
resíduos.  

b) Descarte indiscriminado de resíduos sólidos.  
c) Ausência de metas e objetivos para redução de 

resíduos.  
d) Monitoramento e avaliação periódica das ações 

implementadas no plano.  
e) Despreocupação com a destinação adequada dos 

resíduos. 
 
24) Os Sistemas de Tratamento de Esgotos são 

estruturas e processos desenvolvidos para 
remover impurezas e poluentes presentes no 
esgoto doméstico, tornando-o seguro para o 
descarte ou reutilização. Assinale a assertiva que 
apresenta de forma correta o procedimento 
utilizado para o sistema de tratamento 
secundário. 

a) Remove a matéria orgânica dissolvida e suspensa 
por meio de processos biológicos, como a lagoa de 
estabilização ou o sistema de lodo ativado. 

b) Remove sólidos maiores e materiais 
sedimentáveis por meio de processos como 
gradeamento, desarenação e decantação. 

c) Utiliza processos físico-químicos ou biológicos 
adicionais para remover nutrientes, patógenos e 
outros poluentes específicos. 

d) Érealizada para eliminar ou inativar os micro-
organismos patogênicos presentes no efluente 
tratado. 

e) É um processo de remoção somente de matérias 
inorgânicas. 

 
25) O abastecimento de água é o processo de 

fornecimento de água potável para uso humano, 
abrangendo a captação, tratamento e distribuição 
de água. Nesse sentido, assinale a assertiva que 
apresenta de forma correta as características 
biológicas da água. 

a) A água pode conter uma variedade de substâncias 
químicas, incluindo minerais, íons dissolvidos 
(como cálcio, magnésio e sódio), metais pesados e 
produtos químicos contaminantes. 

b) As características biológicas da água incluem 
temperatura, cor, turbidez (presença de 
partículas em suspensão), odor e sabor.  

c) A água pode conter organismos, como bactérias, 
vírus, protozoários e algas. Alguns desses 
organismos podem representar riscos à saúde 
humana se presentes em quantidades elevadas ou 
se forem patogênicos. 



d) A água em seu aspecto biológico é uma substância 
ácida que pode conter potássio. 

e) A água possui como característica biológica as 
mais variadas subtância químicas, com exceção 
dos metais pesados. 

 
26) Compete à Secretaria de Vigilância em Saúde 

(SVS/MS), EXCETO: 
a) Promover e acompanhar a vigilância da qualidade 

da água para consumo humano, em articulação 
com as Secretarias de Saúde dos Estados, do 
Distrito Federal e dos Municípios e respectivos 
responsáveis pelo controle da qualidade da água. 

b) Estabelecer ações especificadas no Programa 
Nacional de Vigilância da Qualidade da Água para 
Consumo Humano (VIGIAGUA). 

c) Estabelecer as ações próprias dos laboratórios de 
saúde pública, especificadas na Seção V desta 
Portaria. 

d) Estabelecer diretrizes da vigilância da qualidade 
da água para consumo humano a serem 
implementadas pelos Estados e Municípios, 
respeitados os princípios do SUS, O Distrito 
Federal seguirá legislação própria. 

e) Estabelecer prioridades, objetivos, metas e 
indicadores de vigilância da qualidade da água 
para consumo humano a serem pactuados na 
Comissão Intergestores Tripartite. 

 
27) Compete ao responsável pelo sistema ou solução 

alternativa coletiva de abastecimento de água 
para consumo humano, EXCETO: 

a) Exercer o controle da qualidade da água; 
b) Garantir a operação e a manutenção das 

instalações destinadas ao abastecimento de água 
potável em conformidade com as normas técnicas 
da Associação Brasileira de Normas Técnicas 
(ABNT) e das demais normas pertinentes. 

c) Encaminhar à autoridade de saúde pública dos 
Estados, do Distrito Federal e dos Municípios 
relatórios das análises dos parâmetros, 
semestrais com informações sobre o controle da 
qualidade da água, conforme o modelo 
estabelecido pela referida autoridade. 

d) Fornecer à autoridade de saúde pública dos 
Estados, do Distrito Federal e dos Municípios os 
dados de controle da qualidade da água para 
consumo humano, quando solicitado. 

e) Proporcionar mecanismos para recebimento de 
reclamações e manter registros atualizados sobre 
a qualidade da água distribuída, sistematizando-
os de forma compreensível aos consumidores e 
disponibilizando-os para pronto acesso e 
consulta pública, em atendimento às legislações 
específicas de defesa do consumidor; 

 

28) Compete ao responsável pelo fornecimento de 
água para consumo humano por meio de veículo 
transportador, EXCETO: 

a) Garantir que tanques, válvulas e equipamentos 
dos veículos transportadores sejam apropriados 
e de uso exclusivo para o armazenamento e 
transporte de água potável. 

b) Manter registro com dados atualizados sobre o 
fornecedor de água, e quando incorrer em dúvida 
sobre a fonte, deverá também efetuar do devido 
registro. 

c) Manter registro atualizado das análises de 
controle da qualidade da água, previstos nesta 
Portaria. 

d) Assegurar que a água fornecida contenha um teor 
mínimo de cloro residual livre de 0,5 mg/L. 

e) Garantir que o veículo utilizado para 
fornecimento deágua contenha, de forma visível, 
a inscrição "ÁGUA POTÁVEL" e os dados de 
endereço e telefone para contato. 

29) Assinale a única assertiva que se encontra 
completamente de acordo com a redação da 
Portaria n° 2.914/2011. 
 

a) Compete às Secretarias de Saúde dos Estados 
habilitar os laboratórios de referência municipal 
para operacionalização das análises de vigilância 
da qualidade da água para consumo humano. 

b) Compete às Secretarias de Saúde dos Municípios 
indicar, para as Secretarias de Saúde dos Estados, 
outros laboratórios de referência federal para 
operacionalização das análises de vigilância da 
qualidade da água para consumo humano, 
quando for o caso. 

c) Compete aos responsáveis pelo fornecimento de 
água para consumo humano estruturar 
laboratórios próprios e, quando necessário, 
identificar outros para realização das análises dos 
parâmetros não estabelecidos na portaria em 
questão. 

d) As análises laboratoriais para controle e 
vigilância da qualidade da água para consumo 
humano podem ser realizadas em laboratório 
terceirizado, conveniado ou subcontratado, desde 
que se n~so comprove a existência de sistema de 
gestão da qualidade, conforme os requisitos 
especificados na NBR ISO/IEC 17025:2005. 

e) As metodologias analíticas para determinação 
dos parâmetros previstos nesta Portaria devem 
atender às normas nacionais ou internacionais 
mais recentes. 

 
 
 
 



30) Compete ao responsável pela operação do 
sistema de abastecimento de água para consumo 
humano notificar à autoridade de saúde pública e 
informar à respectiva entidade reguladora e à 
população, identificando períodos e locais, 
sempre que houver uma das seguintes situações, 
EXCETO: 

a) Situações de urgência com potencial para atingir 
a segurança de pessoas e bens. 

b) Interrupção, pressão negativa ou intermitência 
no sistema de abastecimento. 

c) Necessidade de realizar operação programada na 
rede de distribuição, que possa submeter trechos 
a pressão negativa. 

d) Modificações ou melhorias de qualquer natureza 
nos sistemas de abastecimento. 

e) Situações que possam oferecer risco à saúde. 

31) São instrumentos da Política Nacional de 
Recursos Hídricos, EXCETO: 

a) Os Planos de Recursos Hídricos. 
b) O enquadramento dos corpos de água em classes, 

segundo os usos preponderantes da água. 
c) A outorga dos direitos de uso de recursos 

hídricos. 
d) A cobrança pelo uso de recursos hídricos. 
e) A compensação a órgãos estaduais. 

32) O Conselho Nacional de Recursos Hídricos é 
composto por, EXCETO 

a) Representantes recursos hídricos regionalizados 
por campo de atuação. 

b) Representantes dos Ministérios e Secretarias da 
Presidência da República com atuação no 
gerenciamento ou no uso de recursos hídricos. 

c) Representantes indicados pelos Conselhos 
Estaduais de Recursos Hídricos. 

d) Representantes dos usuários dos recursos 
hídricos. 

e) Representantes das organizações civis de 
recursos hídricos. 

33) Compete aos Comitês de Bacia Hidrográfica, no 
âmbito de sua área de atuação, EXCETO: 

a) Promover o debate das questões relacionadas a 
recursos hídricos e articular a atuação das 
entidades intervenientes. 

b) Arbitrar, em primeira instância administrativa, os 
conflitos relacionados aos recursos hídricos. 

c) Aprovar o Plano de Recursos Hídricos da bacia. 
d) Acompanhar a execução do Plano de Recursos 

Hídricos da bacia e sugerir as providências 
necessárias ao cumprimento de suas metas. 

e) Propor ao Conselho Nacional e aos Conselhos 
municipais de Recursos Hídricos as acumulações, 
derivações, captações e lançamentos de pouca 
expressão, para efeito de isenção da 
obrigatoriedade de outorga de direitos de uso de 
recursos hídricos, de acordo com os domínios 
destes. 

34) Assinale a assertiva que não é considerada, para 
os efeitos de Lei, organização civil de recursos 
hídricos. 

a) Consórcios e associações intermunicipais de 
bacias hidrográficas. 

b) Associações regionais, locais ou setoriais de 
usuários de recursos hídricos. 

c) Organizações técnicas e de ensino e pesquisa com 
interesse na área de recursos hídricos. 

d) Organizações governamentais com objetivos de 
defesa de interesses difusos e coletivos da 
sociedade. 

e) Outras organizações reconhecidas pelo Conselho 
Nacional ou pelos Conselhos Estaduais de 
Recursos Hídricos. 

35) NÃO constitui infração das normas de utilização 
de recursos hídricos superficiais ou 
subterrâneos: 

a) Derivar ou utilizar recursos hídricos para 
qualquer finalidade, sem a respectiva outorga de 
direito de uso. 

b) Iniciar a implantação ou implantar 
empreendimento relacionado com a derivação ou 
a utilização de recursos hídricos, superficiais ou 
subterrâneos, que implique alterações no regime, 
quantidade ou qualidade dos mesmos, sem 
autorização dos órgãos ou entidades 
competentes. 

c) Utilizar-se dos recursos hídricos ou executar 
obras ou serviços relacionados com os mesmos 
em desacordo com as condições estabelecidas na 
outorga. 

d) Perfurar poços para extração de água 
subterrânea ou operá-los com a devida 
autorização. 

e) Fraudar as medições dos volumes de água 
utilizados ou declarar valores diferentes dos 
medidos. 

 

 

 



36) Assinale a assertiva que NÃO apresenta de forma 
correta um dos princípios básicos da educação 
ambiental. 

a) O enfoque humanista, holístico, democrático e 
participativo. 

b) A concepção do meio ambiente em sua totalidade, 
considerando a interdependência entre o meio 
natural, o sócio econômico e o cultural, sob o 
enfoque da sustentabilidade. 

c) O pluralismo de ideias e concepções pedagógicas, 
na perspectiva da inter, multi e 
transdisciplinaridade. 

d) A desvinculação entre a ética, a educação, o 
trabalho e as práticas sociais. 

e) A garantia de continuidade e permanência do 
processo educativo. 

37) Assinale a assertiva que apresenta de forma 
INCORRETA, um dos objetivos fundamentais da 
educação ambiental. 

a) O desenvolvimento de uma compreensão 
integrada do meio ambiente em suas múltiplas e 
complexas relações, não necessariamente, 
envolvendo aspectos ecológicos, psicológicos, 
legais, políticos, sociais, econômicos, científicos, 
culturais e éticos. 

b) A garantia de democratização das informações 
ambientais. 

c) O estímulo e o fortalecimento de uma consciência 
crítica sobre a problemática ambiental e social. 

d) O incentivo à participação individual e coletiva, 
permanente e responsável, na preservação do 
equilíbrio do meio ambiente, entendendo-se a 
defesa da qualidade ambiental como um valor 
inseparável do exercício da cidadania. 

e) O estímulo à cooperação entre as diversas regiões 
do País, em níveis micro e macrorregionais, com 
vistas à construção de uma sociedade 
ambientalmente equilibrada, fundada nos 
princípios da liberdade, igualdade, solidariedade, 
democracia, justiça social, responsabilidade e 
sustentabilidade. 

38) As atividades vinculadas à Política Nacional de 
Educação Ambiental devem ser desenvolvidas na 
educação em geral e na educação escolar, por 
meio das seguintes linhas de atuação inter-
relacionadas, EXCETO: 

a) Capacitação de recursos humanos. 
b) Desenvolvimento de estudos, pesquisas e 

experimentações. 
c) Produção e divulgação de material educativo. 
d) Acompanhamento e avaliação. 
e) Desenvolvimento de projetos acadêmicos. 

39) A capacitação de recursos humanos voltar-se-á 
para as seguintes demandas, com exceção de uma, 
assinale-a. 

a) A incorporação da dimensão ambiental na 
formação, especialização e atualização dos 
educadores de todos os níveis e modalidades de 
ensino. 

b) A incorporação da dimensão ambiental na 
formação, especialização e atualização dos 
profissionais de todas as áreas. 

c) A preparação de profissionais orientados para as 
atividades de operação biológica. 

d) A formação, especialização e atualização de 
profissionais na área de meio ambiente. 

e) O atendimento da demanda dos diversos 
segmentos da sociedade no que diz respeito à 
problemática ambiental. 

40) A Campanha Junho Verde será promovida pelo 
poder público federal, estadual, distrital e 
municipal em parceria com escolas, 
universidades, empresas públicas e privadas, 
igrejas, comércio, entidades da sociedade civil, 
comunidades tradicionais e populações 
indígenas, e incluirá ações direcionadas para, 
EXCETO: 

a) Divulgação de informações acerca do estado de 
conservação das florestas e biomas brasileiros e 
dos meios de participação ativa da sociedade para 
a sua salvaguarda. 

b) Fomento à conservação e ao uso de espaços 
públicos e privados urbanos por meio de 
atividades culturais e de educação ambiental. 

c) Conservação da biodiversidade brasileira e 
plantio e uso de espécies vegetais nativas em 
áreas urbanas e rurais. 

d) Sensibilização acerca da redução de padrões de 
consumo, da reutilização de materiais, da 
separação de resíduos sólidos na origem e da 
reciclagem. 

e) Divulgação da legislação ambiental brasileira e 
dos princípios ecológicos que a regem. 

 

 
 

 


